Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\medo

Se é certo que co'o Rei se muda o povo. 

18

- "Rei tendes tal, que se o valor tiverdes 
Igual ao Rei que agora alevantastes, 
Desbaratareis tudo o que quiserdes, 
Quanto mais a quem já desbaratasses. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\medo

"Estavam pelos muros, temerosas, 
E de um alegre medo quase frias, 
Rezando as mães, irmãs, damas e esposas, 
Prometendo jejuns e romarias. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\medo

Já chegam as esquadras belicosas 
Defronte das amigas companhias, 
Que com grita grandíssima os recebem, 
E todas grande dúvida concebem. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\medo

"Deu sinal a trombeta Castelhana, 
Horrendo, fero, ingente e temeroso; 
Ouviu-o o monte Artabro, e Guadiana 
Atrás tornou as ondas de medroso; 
Ouviu-o o Douro e a terra Transtagana; 
Correu ao mar o Tejo duvidoso; 
E as mães, que o som terríbil escutaram, 
Aos peitos os filhinhos apertaram. 

29

"Quantos rostos ali se vêem sem cor, 
Que ao coração acode o sangue amigo! 
Que, nos perigos grandes, o temor 
É maior muitas vezes que o perigo; 
E se o não é, parece-o; que o furor 
De ofender ou vencer o duro amigo 
Faz não sentir que é perda grande e rara, 
Dos membros corporais, da vida cara. 
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Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\medo

Perseguem-no com as lanças, e ele iroso, 
Torvado um pouco está, mas não medroso. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\medo

"Porque eis os seus acesos novamente 
Duma nobre vergonha e honroso fogo, 
Sobre qual mais com ânimo valente 
Perigos vencerá do Márcio jogo, 
Porfiam: tinge o ferro o sangue ardente; 
Rompem malhas primeiro, e peitos logo: 
Assim recebem junto e dão feridas, 
Como a quem já não dói perder as vidas. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\medo

Me disse: — "As cousas árduas e lustrosas
Se alcançam com trabalho e com fadiga;
Faz as pessoas altas e famosas
A vida que se perde e que periga;
Que, quando ao medo infame não se rende,
Então, se menos dura, mais se estende.
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Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\medo

As naus prestes estão; e não refreia
Temor nenhum o juvenil despejo,
Porque a gente marítima e a de Marte
Estão para seguir-me a toda parte.

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\medo

Aparelhamos a alma para a morte,
Que sempre aos nautas ante os olhos anda.
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Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\medo

Certifico-te, ó Rei, que se contemplo
Como fui destas praias apartado,
Cheio dentro de dúvida e receio,
Que apenas nos meus olhos ponho o freio.
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Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\medo

"Qual vai dizendo: -" Ó filho, a quem eu tinha
Só para refrigério, e doce amparo
Desta cansada já velhice minha,
Que em choro acabará, penoso e amaro,
Por que me deixas, mísera e mesquinha?
Por que de mim te vás, ó filho caro,
A fazer o funéreo enterramento,
Onde sejas de peixes mantimento!" -

91

"Qual em cabelo: -"Ó doce e amado esposo,
Sem quem não quis Amor que viver possa,
Por que is aventurar ao mar iroso
Essa vida que é minha, e não é vossa?
Como por um caminho duvidoso
Vos esquece a afeição tão doce nossa?
Nosso amor, nosso vão contentamento
Quereis que com as velas leve o vento?" -

92

"Nestas e outras palavras que diziam
De amor e de piedosa humanidade,
Os velhos e os meninos os seguiam,
Em quem menos esforço põe a idade.
Os montes de mais perto respondiam,
Quase movidos de alta piedade;
A branca areia as lágrimas banhavam,
Que em multidão com elas se igualavam.

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\ira

"Alteradas então do Reino as gentes 
Co'o ódio, que ocupado os peitos tinha, 
Absolutas cruezas e evidentes 
Faz do povo o furor por onde vinha; 
Matando vão amigos e parentes 
Do adúltero Conde e da Rainha, 
Com quem sua incontinência desonesta 
Mais (depois de viúva) manifesta. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\ira

No forte Dom Nuno Alvares; mas antes, 
Posto que em seus irmãos tão claro o visse, 
Reprovando as vontades inconstantes, 
Aquelas duvidosas gentes disse, 
Com palavras mais duras que elegantes, 
A mão na espada, irado, e não facundo, 
Ameaçando a terra, o mar e o mundo: 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\vergonha\risco identitário

"Eis ali seus irmãos contra ele vão, 
(Caso feio e cruel!) mas não se espanta, 
Que menos é querer matar o irmão, 
Quem contra o Rei e a Pátria se alevanta: 
Destes arrenegados muitos são 
No primeiro esquadrão, que se adianta 
Contra irmãos e parentes (caso estranho!) 
Quais nas guerras civis de Júlio e Magno. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\vergonha\risco identitário

Dizei-lhe que também dos Portugueses 
Alguns tredores houve algumas vezes. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\vergonha\risco identitário

"Nós outros sem a vista alevantarmos
Nem a mãe, nem a esposa, neste estado,
Por nos não magoarmos, ou mudarmos
Do propósito firme começado,
Determinei de assim nos embarcarmos
Sem o despedimento costumado,
Que, posto que é de amor usança boa,
A quem se aparta, ou fica, mais magoa.

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\vergonha\risco identitário

- "Já que nesta gostosa vaidade
Tanto enlevas a leve fantasia,
Já que à bruta crueza e feridade
Puseste nome esforço e valentia,
Já que prezas em tanta quantidades
O desprezo da vida, que devia
De ser sempre estimada, pois que já
Temeu tanto perdê-la quem a dá:

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\vergonha\risco identitário

Nunca juízo algum alto e profundo,
Nem cítara sonora, ou vivo engenho,
Te dê por isso fama nem memória,
Mas contigo se acabe o nome e glória.
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Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\vergonha\orgulho

"Porque eis os seus acesos novamente 
Duma nobre vergonha e honroso fogo, 
Sobre qual mais com ânimo valente 
Perigos vencerá do Márcio jogo, 
Porfiam: tinge o ferro o sangue ardente; 
Rompem malhas primeiro, e peitos logo: 
Assim recebem junto e dão feridas, 
Como a quem já não dói perder as vidas. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\vergonha\orgulho

"O vencedor Joane esteve os dias 
Costumados no campo, em grande glória; 
Com ofertas depois, e romarias, 
As graças deu a quem lhe deu vitória. 
Mas Nuno, que não quer por outras vias 
Entre as gentes deixar de si memória 
Senão por armas sempre soberanas, 
Para as terras se passa Transtaganas. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\vergonha\orgulho

Me disse: — "As cousas árduas e lustrosas
Se alcançam com trabalho e com fadiga;
Faz as pessoas altas e famosas
A vida que se perde e que periga;
Que, quando ao medo infame não se rende,
Então, se menos dura, mais se estende.

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\vergonha\orgulho

A acompanhar-me logo se oferece,
Obrigado d'amor e d'amizade,
Não menos cobiçoso de honra e fama,
O caro meu irmão Paulo da Gama.

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\vergonha\orgulho

"Partimo-nos assim do santo templo
Que nas praias do mar está assentado,
Que o nome tem da terra, para exemplo,
Donde Deus foi em carne ao mundo dado.
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Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\amor\sedução/desilusão (enamoramento)

Se é certo que co'o Rei se muda o povo. 

18

- "Rei tendes tal, que se o valor tiverdes 
Igual ao Rei que agora alevantastes, 
Desbaratareis tudo o que quiserdes, 
Quanto mais a quem já desbaratasses. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\amor\sedução/desilusão (enamoramento)

"Eis ali seus irmãos contra ele vão, 
(Caso feio e cruel!) mas não se espanta, 
Que menos é querer matar o irmão, 
Quem contra o Rei e a Pátria se alevanta: 
Destes arrenegados muitos são 
No primeiro esquadrão, que se adianta 
Contra irmãos e parentes (caso estranho!) 
Quais nas guerras civis de Júlio e Magno. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\amor\sedução/desilusão (enamoramento)

- "Eu vos tenho entre todos escolhido
Para uma empresa, qual a vós se deve,
Trabalho ilustre, duro e esclarecido,
O que eu sei que por mi vos será leve."-
Não sofri mais, mas logo: — "Ó Rei subido,
Aventurar-me a ferro, a fogo, a neve,
É tão pouco por vós, que mais me pena
Ser esta vida cousa tão pequena.

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\amor\sedução/desilusão (enamoramento)

A acompanhar-me logo se oferece,
Obrigado d'amor e d'amizade,
Não menos cobiçoso de honra e fama,
O caro meu irmão Paulo da Gama.

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\amor\sedução/desilusão (enamoramento)

"A gente da cidade aquele dia,
(Uns por amigos, outros por parentes,
Outros por ver somente) concorria,
Saudosos na vista e descontentes.
E nós coa virtuosa companhia
De mil Religiosos diligentes,
Em procissão solene a Deus orando,
Para os batéis viemos caminhando.

89

"Em tão longo caminho e duvidoso
Por perdidos as gentes nos julgavam;
As mulheres c'um choro piedoso,
Os homens com suspiros que arrancavam;
Mães, esposas, irmãs, que o temeroso
Amor mais desconfia, acrescentavam
A desesperarão, e frio medo
De já nos não tornar a ver tão cedo.

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\amor\sedução/desilusão (enamoramento)

"Qual vai dizendo: -" Ó filho, a quem eu tinha
Só para refrigério, e doce amparo
Desta cansada já velhice minha,
Que em choro acabará, penoso e amaro,
Por que me deixas, mísera e mesquinha?
Por que de mim te vás, ó filho caro,
A fazer o funéreo enterramento,
Onde sejas de peixes mantimento!" -

91

"Qual em cabelo: -"Ó doce e amado esposo,
Sem quem não quis Amor que viver possa,
Por que is aventurar ao mar iroso
Essa vida que é minha, e não é vossa?
Como por um caminho duvidoso
Vos esquece a afeição tão doce nossa?
Nosso amor, nosso vão contentamento
Quereis que com as velas leve o vento?" -

92

"Nestas e outras palavras que diziam
De amor e de piedosa humanidade,
Os velhos e os meninos os seguiam,
Em quem menos esforço põe a idade.
Os montes de mais perto respondiam,
Quase movidos de alta piedade;
A branca areia as lágrimas banhavam,
Que em multidão com elas se igualavam.
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Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\amor\maduro (tomar conta)

E se com isto enfim vos não moverdes 
Do penetrante medo que tomastes, 
Atai as mãos a vosso vão receio, 
Que eu só resistirei ao jugo alheio. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\amor\maduro (tomar conta)

"Com torva vista os vê, mas a natura 
Ferina e a ira não lhe compadecem 
Que as costas dê, mas antes na espessura 
Das lanças se arremessa, que recrescem. 
Tal está o cavaleiro, que a verdura 
Tinge co'o sangue alheio; ali perecem 
Alguns dos seus, que o ânimo valente 
Perde a virtude contra tanta gente. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\proibicionista-intenções

- "Ó tu, a cujos reinos e coroa
Grande parte do mundo está guardada,
Nós outros, cuja fama tanto voa,
Cuja cerviz bem nunca foi domada,
Te avisamos que é tempo que já mandes
A receber de nós tributos grandes.
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- "Eu sou o ilustre Ganges, que na terra
Celeste tenho o berço verdadeiro;
Estoutro é o Indo Rei que, nesta serra
Que vês, seu nascimento tem primeiro.
Custar-te-emos contudo dura guerra;
Mas insistindo tu, por derradeiro,
Com não vistas vitórias, sem receio,
A quantas gentes vês, porás o freio."-

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\proibicionista-intenções\estratégias

"Podem-se pôr em longo esquecimento 
As cruezas mortais que Roma viu 
Feitas do feroz Mário e do cruento 
Sila, quando o contrário lhe fugiu. 
Por isso Lianor, que o sentimento 
Do morto Conde ao mundo descobriu, 
Faz contra Lusitânia vir Castela, 
Dizendo ser sua filha herdeira dela. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\proibicionista-intenções\estratégias

E se com isto enfim vos não moverdes 
Do penetrante medo que tomastes, 
Atai as mãos a vosso vão receio, 
Que eu só resistirei ao jugo alheio. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\proibicionista-intenções\estratégias

"Destas e outras vitórias longamente 
Eram os Castelhanos oprimidos, 
Quando a paz, desejada já da gente, 
Deram os vencedores aos vencidos, 
Depois que quis o Padre onipotente 
Dar os Reis inimigos por maridos 
As duas ilustríssimas Inglesas, 
Gentis, formosas, ínclitas princesas. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\proibicionista-intenções\estratégias

"Não sofre o peito forte, usado à guerra, 
Não ter amigo já a quem faça dano; 
E assim não tendo a quem vencer na terra, 
Vai cometer as ondas do Oceano. 
Este é o primeiro Rei que se desterra 
Da Pátria, por fazer que o Africano 
Conheça, pelas armas, quanto excede 
A lei de Cristo à lei de Mafamede. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\proibicionista-intenções\estratégias

Manuel, que a Joane sucedeu 
No Reino e nos altivos pensamentos, 
Logo, corno tornou do Reino o cargo, 
Tomou mais a conquista do mar largo. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\proibicionista-intenções\estratégias

- "A que novos desastres determinas
De levar estes reinos e esta gente?
Que perigos, que mortes lhe destinas
Debaixo dalgum nome preminente?
Que promessas de reinos, e de minas
D'ouro, que lhe farás tão facilmente?
Que famas lhe prometerás? que histórias?
Que triunfos, que palmas, que vitórias?

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\proibicionista-intenções\estratégias

- "Deixas criar às portas o inimigo,
Por ires buscar outro de tão longe,
Por quem se despovoe o Reino antigo,
Se enfraqueça e se vá deitando a longe?
Buscas o incerto e incógnito perigo
Por que a fama te exalte e te lisonge,
Chamando-te senhor, com larga cópia,
Da Índia, Pérsia, Arábia e de Etiópia?
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Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\proibicionista-intenções\obstaculos

"Nós outros sem a vista alevantarmos
Nem a mãe, nem a esposa, neste estado,
Por nos não magoarmos, ou mudarmos
Do propósito firme começado,
Determinei de assim nos embarcarmos
Sem o despedimento costumado,
Que, posto que é de amor usança boa,
A quem se aparta, ou fica, mais magoa.

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\submissão-fazer

Por vós, ó Rei, o espírito e a carne é pronta."

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\submissão-fazer

Para o sumo Poder que a etérea corte
Sustenta só coa vista veneranda,
Imploramos favor que nos guiasse,
E que nossos começos aspirasse.
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Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\submissão-fazer

"A gente da cidade aquele dia,
(Uns por amigos, outros por parentes,
Outros por ver somente) concorria,
Saudosos na vista e descontentes.
E nós coa virtuosa companhia
De mil Religiosos diligentes,
Em procissão solene a Deus orando,
Para os batéis viemos caminhando.

89

"Em tão longo caminho e duvidoso
Por perdidos as gentes nos julgavam;
As mulheres c'um choro piedoso,
Os homens com suspiros que arrancavam;
Mães, esposas, irmãs, que o temeroso
Amor mais desconfia, acrescentavam
A desesperarão, e frio medo
De já nos não tornar a ver tão cedo.

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\submissão-fazer\subordinação

"Mas ele enfim, com causa desonrado, 
Diante dela a ferro frio morre, 
De outros muitos na morte acompanhado, 
Que tudo o fogo erguido queima e corre: 
Quem, como Astianás, precipitado, 
(Sem lhe valerem ordens) de alta torre, 
A quem ordens, nem aras, nem respeito; 
Quem nu por ruas, e em pedaços feito. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\submissão-fazer\subordinação

Cornélio moço os faz que, compelidos 
Da sua espada, jurem que as Romanas 
Armas não deixarão, enquanto a vida 
Os não deixar, ou nelas for perdida: 
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Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\submissão-fazer\subordinação

"Respondem as trombetas mensageiras, 
Pífaros sibilantes e atambores; 
Alférezes volteam as bandeiras, 
Que variadas são de muitas cores. 
Era no seco tempo, que nas eiras 
Ceres o fruto deixa aos lavradores, 
Entra em Astreia o Sol, no mês de Agosto, 
Baco das uvas tira o doce mosto. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\submissão-fazer\subordinação

- "Ó tu, a cujos reinos e coroa
Grande parte do mundo está guardada,
Nós outros, cuja fama tanto voa,
Cuja cerviz bem nunca foi domada,
Te avisamos que é tempo que já mandes
A receber de nós tributos grandes.

74

- "Eu sou o ilustre Ganges, que na terra
Celeste tenho o berço verdadeiro;
Estoutro é o Indo Rei que, nesta serra
Que vês, seu nascimento tem primeiro.
Custar-te-emos contudo dura guerra;
Mas insistindo tu, por derradeiro,
Com não vistas vitórias, sem receio,
A quantas gentes vês, porás o freio."-

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\submissão-fazer\subordinação

Certifico-te, ó Rei, que se contemplo
Como fui destas praias apartado,
Cheio dentro de dúvida e receio,
Que apenas nos meus olhos ponho o freio.

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\submissão-fazer\subordinação

"Qual vai dizendo: -" Ó filho, a quem eu tinha
Só para refrigério, e doce amparo
Desta cansada já velhice minha,
Que em choro acabará, penoso e amaro,
Por que me deixas, mísera e mesquinha?
Por que de mim te vás, ó filho caro,
A fazer o funéreo enterramento,
Onde sejas de peixes mantimento!" -

91

"Qual em cabelo: -"Ó doce e amado esposo,
Sem quem não quis Amor que viver possa,
Por que is aventurar ao mar iroso
Essa vida que é minha, e não é vossa?
Como por um caminho duvidoso
Vos esquece a afeição tão doce nossa?
Nosso amor, nosso vão contentamento
Quereis que com as velas leve o vento?" -

92

"Nestas e outras palavras que diziam
De amor e de piedosa humanidade,
Os velhos e os meninos os seguiam,
Em quem menos esforço põe a idade.
Os montes de mais perto respondiam,
Quase movidos de alta piedade;
A branca areia as lágrimas banhavam,
Que em multidão com elas se igualavam.

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\submissão-fazer\aderir

- "Como!Da gente ilustre Portuguesa 
Há-de haver quem refuse o pátrio Marte?, 
Como!Desta província, que princesa 
Foi das gentes na guerra em toda a parte, 
Há-de sair quem negue ter defesa? 
Quem negue a Fé, o amor, o esforço e arte 
De Português, e por nenhum respeito 
O próprio Reino queira ver sujeito? 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\submissão-fazer\aderir

Vão correndo e gritando a boca aberta:
- "Viva o famoso Rei que nos liberta!"- 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\submissão-fazer\aderir

"Das gentes populares, uns aprovam 
A guerra com que a pátria se sustinha; 
Uns as armas alimpam e renovam, 
Que a ferrugem da paz gastadas tinha; 
Capacetes estofam, peitos provam, 
Arma-se cada um como convinha; 
Outros fazem vestidos de mil cores, 
Com letras e tenções de seus amores. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\submissão-fazer\aderir

Não sei por que razão, por que respeito,
Ou por que bom sinal que em mi se via,
Me põe o ínclito Rei nas mãos a chave
Deste cometimento grande e grave.

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\marginalidade-dizer

"Ser isto ordenação dos céus divina, 
Por sinais muito claros se mostrou, 
Quando em Évora a voz de uma menina, 
Ante tempo falando o nomeou; 
E como cousa enfim que o Céu destina, 
No berço o corpo e a voz alevantou: 
- "Portugal! Portugal!" alçando a mão 
Disse "pelo Rei novo, Dom João." -

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\marginalidade-dizer\aceitação

Se é certo que co'o Rei se muda o povo. 
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- "Rei tendes tal, que se o valor tiverdes 
Igual ao Rei que agora alevantastes, 
Desbaratareis tudo o que quiserdes, 
Quanto mais a quem já desbaratasses. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\marginalidade-dizer\aceitação

Não sei por que razão, por que respeito,
Ou por que bom sinal que em mi se via,
Me põe o ínclito Rei nas mãos a chave
Deste cometimento grande e grave.

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\marginalidade-dizer\oposição

"Eis ali seus irmãos contra ele vão, 
(Caso feio e cruel!) mas não se espanta, 
Que menos é querer matar o irmão, 
Quem contra o Rei e a Pátria se alevanta: 
Destes arrenegados muitos são 
No primeiro esquadrão, que se adianta 
Contra irmãos e parentes (caso estranho!) 
Quais nas guerras civis de Júlio e Magno. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\marginalidade-dizer\oposição


"Mas um velho d'aspeito venerando,
Que ficava nas praias, entre a gente,
Postos em nós os olhos, meneando
Três vezes a cabeça, descontente,
A voz pesada um pouco alevantando,
Que nós no mar ouvimos claramente,
C'um saber só de experiências feito,
Tais palavras tirou do experto peito:
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- "Ó glória de mandar! Ó vã cobiça 
Desta vaidade, a quem chamamos Fama! 
Ó fraudulento gosto, que se atiça 
C'uma aura popular, que honra se chama! 
Que castigo tamanho e que justiça 
Fazes no peito vão que muito te ama! 
Que mortes, que perigos, que tormentas, 
Que crueldades neles experimentas!


Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
naturezas sociais-ser

"Depois de procelosa tempestade, 
Noturna sombra e sibilante vento, 
Traz a manhã serena claridade, 
Esperança de porto e salvamento; 
Aparta o sol a negra escuridade, 
Removendo o temor do pensamento: 
Assim no Reino forte aconteceu, 
Depois que o Rei Fernando faleceu. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
naturezas sociais-ser

- "Não cometera o moço miserando
O carro alto do pai, nem o ar vazio
O grande Arquiteto co'o filho, dando
Um, nome ao mar, e o outro, fama ao rio.
Nenhum cometimento alto e nefando,
Por fogo, ferro, água, calma e frio,
Deixa intentado a humana geração.
Mísera sorte, estranha condição!"

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
naturezas sociais-ser\habitus

"Das gentes populares, uns aprovam 
A guerra com que a pátria se sustinha; 
Uns as armas alimpam e renovam, 
Que a ferrugem da paz gastadas tinha; 
Capacetes estofam, peitos provam, 
Arma-se cada um como convinha; 
Outros fazem vestidos de mil cores, 
Com letras e tenções de seus amores. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
naturezas sociais-ser\habitus

As naus prestes estão; e não refreia
Temor nenhum o juvenil despejo,
Porque a gente marítima e a de Marte
Estão para seguir-me a toda parte.

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
naturezas sociais-ser\habitus

Aparelhamos a alma para a morte,
Que sempre aos nautas ante os olhos anda.

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
naturezas sociais-ser\identidade

- "Como!Da gente ilustre Portuguesa 
Há-de haver quem refuse o pátrio Marte?, 
Como!Desta província, que princesa 
Foi das gentes na guerra em toda a parte, 
Há-de sair quem negue ter defesa? 
Quem negue a Fé, o amor, o esforço e arte 
De Português, e por nenhum respeito 
O próprio Reino queira ver sujeito? 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
naturezas sociais-ser\identidade

Dizei-lhe que também dos Portugueses 
Alguns tredores houve algumas vezes. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
naturezas sociais-ser\identidade

"Partimo-nos assim do santo templo
Que nas praias do mar está assentado,
Que o nome tem da terra, para exemplo,
Donde Deus foi em carne ao mundo dado.

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
naturezas sociais-ser\identidade

"A gente da cidade aquele dia,
(Uns por amigos, outros por parentes,
Outros por ver somente) concorria,
Saudosos na vista e descontentes.
E nós coa virtuosa companhia
De mil Religiosos diligentes,
Em procissão solene a Deus orando,
Para os batéis viemos caminhando.
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"Em tão longo caminho e duvidoso
Por perdidos as gentes nos julgavam;
As mulheres c'um choro piedoso,
Os homens com suspiros que arrancavam;
Mães, esposas, irmãs, que o temeroso
Amor mais desconfia, acrescentavam
A desesperarão, e frio medo
De já nos não tornar a ver tão cedo.

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
individuação


"Sentiu Joane a afronta que passava 
Nuno, que, como sábio capitão, 
Tudo corria e via, e a todos dava, 
Com presença e palavras, coração. 
Qual parida leoa, fera e brava, 
Que os filhos que no ninho sós estão, 
Sentiu que, enquanto pasto lhe buscara, 
O pastor de Massília lhos furtara; 

37

"Corre raivosa, e freme, e com bramidos 
Os montes Sete Irmãos atroa e abala: 
Tal Joane, com outros escolhidos 
Dos seus, correndo acode à primeira ala: 
-"Ó fortes companheiros, ó subidos 
Cavaleiros, a quem nenhum se iguala, 
Defendei vossas terras, que a esperança 
Da liberdade está na vossa lança. 
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-"Vedes-me aqui, Rei vosso, e companheiro, 
Que entre as lanças, e setas, e os arneses 
Dos inimigos corro e vou primeiro: 
Pelejai, verdadeiros Portugueses!"- 
Isto disse o magnânimo guerreiro, 
E, sopesando a lança quatro vezes, 
Com força tira; e, deste único tiro, 
Muitos lançaram o último suspiro. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
individuação\mórbida

"Eis ali seus irmãos contra ele vão, 
(Caso feio e cruel!) mas não se espanta, 
Que menos é querer matar o irmão, 
Quem contra o Rei e a Pátria se alevanta: 
Destes arrenegados muitos são 
No primeiro esquadrão, que se adianta 
Contra irmãos e parentes (caso estranho!) 
Quais nas guerras civis de Júlio e Magno. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
individuação\mórbida

"A muitos mandam ver o Estígio lago, 
Em cujo corpo a morte e o ferro entrava: 
O Mestre morre ali de Santiago, 
Que fortíssimamente pelejava; 
Morre também, fazendo grande estrago, 
Outro Mestre cruel de Calatrava; 
Os Pereiras também arrenegados 
Morrem, arrenegando o Céu e os fados. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
individuação\animada

E se com isto enfim vos não moverdes 
Do penetrante medo que tomastes, 
Atai as mãos a vosso vão receio, 
Que eu só resistirei ao jugo alheio. 

Document:

Os Lusiadas IV - 2º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
individuação\animada

"Com mercês sumptuosas me agradece
E com razões me louva esta vontade;
Que a virtude louvada vive e cresce,
E o louvor altos casos persuade.

